
RAUL CARRION

50 ANOS DE MILITÂNCIA 
POLÍTICA E REVOLUCIONÁRIA

Na luta pela reforma Urbana

Militante do movimento comunitário durante anos, 
Raul Carrion foi duas vezes presidente do Conselho Deli-
berativo da UAMPA e membro da diretoria de diversas 
Associações de Moradores. Como vereador e deputado, 
destacou-se na luta pelo direito à moradia e pela Reforma 
Urbana. Além de inúmeras leis de sua autoria nessa área – 
entre as quais destacamos a moratória dos pagamentos ao 
DEMHAB pelos desempregados; 30% de vagas para mu-

lheres chefes de família nos projetos habitacionais; obrigatoriedade de uma área para 
a associação de moradores nos conjuntos habitacionais; fomento ao cooperativismo 
habitacional; e assistência técnica gratuita para a construção e reforma de moradias 
–, Carrion é membro dos Conselhos Nacional e Estadual das Cidades, desde sua 
criação, além de presidente da Secretaria Nacional das Cidades da UNALE (União 
Nacional de Legisladores e Legislativos Estaduais), sendo nacionalmente uma das 
principais autoridades na temática.

Pelos direitos Quilombolas e por políticas afirmativas 
para os negros

Na luta por políticas afirmativas para a comunidade 
negra – cotas em concursos públicos e vestibulares; defe-
sa dos direitos dos quilombolas; contra a intolerância 
religiosa; por maior visibilidade para a enorme contribui-
ção do povo negro na formação da nação brasileira; no 
resgate de figuras históricas como Zumbi dos Palmares, 
João Cândido e os Lanceiros Negros –, Carrion pautou 
seus mandatos no combate intransigente ao racismo e a 

todo o tipo de discriminação. São de sua autoria o Estatuto Estadual da Igualdade 
Racial, a criação de cotas para negros nos concursos públicos do Estado, o dia de 
Controle da Anemia Falciforme, a Preservação do Patrimônio Histórico-Cultural de 
origem Africana e afro-brasileira, o Largo Zumbi dos Palmares, as Semanas da Capoe-
ira e do Hip-Hop, a Sessão Solene comemorativa à Semana da Consciência Negra na 
Câmara de Porto Alegre e o Prêmio Zumbi dos Palmares na Assembleia Legislativa, 
entre outros.

Pela demarcação de terras indígenas e por reparações a 
séculos de exclusão

Carrion tem na luta pelos direitos dos povos indígenas 
originários – em especial o direito a demarcação dos seus 
territórios tradicionais, a valorização da sua cultura e a 
garantia de políticas públicas – outro importante eixo de 
seu mandato. É o autor dos projetos de lei que asseguram 
a reserva de vagas para indígenas nos concursos públicos 
dos três poderes e cotas para indígenas no vestibular da 
UERGS (Universidade Estadual do RGS). Quando verea-

dor de Porto Alegre, criou a lei que instituiu o Dia Municipal de Luta dos Povos indíge-
nas, em homenagem a Sepé Tiarajú, que é celebrado no dia 7 de fevereiro.



Como deputado, na defesa dos movimentos sociais 
criminalizados pelo governo estadual em 2008. 

Com a mãe em Buenos Aires em 1973. 

Com a irmã Vera em Buenos Aires, 1976. 

No deserto de Atacama, no Chile em 1971. 

Com os pais, o irmão Francisco e as irmãs em 1968. 

No palanque da campanha de 2002
com Emília Fernandes e Lula. 

No palanque da campanha ”Lula Presidente“de 1989
com Olívio Dutra. 

Falando à Comissão Estadual da Verdade em 2013. 

Com a mãe e os irmãos e irmãs. 

Com o irmão Francisco, Santiago do 
Chile em 1973. 

Com Elvira, Edson Silva, Ana Rocha, Maria Trindade e
João Amazonas - Porto Alegre, 1982. 

Na luta em defesa da Petrobras, contra as privatizações de FHC. 



colegas do Colégio Anchieta buscava impor uma estrutura Em 1965 – com 19 anos –, 
passou a representar o Rio José Luiz Fiori, Paulo Renato estudantil, espúria, atrelada ao 

Ministério da Educação, Grande do Sul no Comando de Souza (futuro Ministro da 
formada por um pretenso Nacional da AP, participando Educação), Roberto Motolla, e 
“Diretório Nacional de Estudan- de suas reuniões periódicas. outros.

tes” (DNE), Diretórios Lá conheceu Aldo Arantes, 
Estaduais de Estudan- Haroldo Lima, José Herbert de 
tes (DEEs), Diretórios Souza (“Betinho”), Duarte 
Centrais de Estudantes Pereira, Paulo Whrigth e 
(DCEs) e Diretórios outros dirigentes nacionais da 
Acadêmicos (DAs).  Ação Popular.
Cabe registrar que, 
apesar de haver ganho 
as eleições para o 
CEUE, a direita nunca 
conseguiu mudar a sua 
denominação  pa ra  
“Diretório Acadêmico”, 

devido ao domínio da esquerda Quando ocorreu o golpe 
nas assembleias gerais do de 1964, Carrion havia acabado 
curso de engenharia. Por isso, de passar no vestibular de 
até hoje ele é o “CEUE”.Engenharia da UFRGS, obten-

Na mesma época foram do o 13º lugar entre mais de 
convocadas eleições para o 1500 candidatos. Tendo optado 
DCE da UFRGS (que substituiu pelo curso de Engenharia 
a antiga FEURGS). O PCB Química, logo se destacou 
lançou a candidatura de Flávio como liderança universitária no 
Koutzi, que teve o apoio da AP, combate à ditadura. Na oca-
em troca do apoio que o PCB sião, as principais forças de 
lhe havia dado nas eleições esquerda na UFRGS eram o 
para o DEE. Carrion, apesar de PCB – sob a liderança de Flávio 
ser da AP, foi lançado pelo Koutzi, Marco Aurélio Garcia, 

Marcos Faermann e Trajano –, PCdoB e por lideranças da 
o PCdoB e a AP. Engenharia e da Geologia, 

Já em 1964, Carrion fez como candidato alternativo a 
parte da chapa da esquerda Koutzi. Na convenção da 
para o CEUE (Centro de esquerda, prevaleceu o nome 
Estudantes Universitários de de Koutzi que, no entanto, 
Engenharia) que foi derrotada acabou derrotado pela direita 
pela direita por poucos votos. nas eleições para o DCE.
Vivia-se o momento das Não concordando com 
primeiras lutas e confrontos a tática de “hibernação” frente 
contra o regime militar que à ditadura – proposta pela 

maioria dos então dirigentes 
da AP do Rio Grande do Sul – 
Carrion passou a participar 
ativamente das lutas contra a 
ditadura e na organização da 
AP. Foi, então, eleito para o 
seu Comando Regional, junto 
com José Ouriques Freitas 
(ex-presidente nacional da 
JOC e liderança metalúrgica 
de Porto Alegre), Hélio Corbel-havia colocado na ilegalidade a 
lini, Gilberto Bossle e Hello UNE, a UBES, as UEEs e as 
Duclós.Federações Universitárias, e 
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A família
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Com Carrion Jr na eleição municipal 
de 1985 em Porto Alegre

Com os pais e irmãos, em 1986
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A luta junto ao movimento operário
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No dia 28 de maio de 
1971, ao chegar à residência 
de João Flores da Silva – onde 
eram digitados os jornais “A 
CLASSE OPERÁRIA” e “O 
PROLETÁRIO” – Carrion foi 
preso e levado ao DOPS, no 
Palácio da Polícia. Ali, encon-
trou, já sob tortura, além de 
João Flores e sua esposa 
Flávia Röessler, diversos 
dirigentes partidários, entre os 
quais Bruno Mendonça Costa, 
Delfino Lobo, Delfino Reis, 
Júlio Zancanaro e João Barbo-
sa. Acusado de ser o secretário 
de organização do PCdoB no 
Estado – conhecendo, portan-
to, os contatos do Partido em 
todo o estado – e de haver 
entregue a João Flores da Silva 
pentes de balas calibre 45 
encontradas em seu aparta-
mento, foi submetido, durante 
dez dias, às mais bárbaras 
torturas, sob o comando do joelhos flexionados e com uma Sofreu por diversas 
Delegado Pedro Seelig e seus barra de ferro passando entre vezes a espancamentos 
sicários, entre eles o narcotrafi- as pernas, no chamado “pau- generalizados – através de 
cante Nilo Hervelha. de-arara”. Nessa situação, foi socos, pontapés e porretes –, a 

jogado, por diversas vezes, no qualquer hora do dia ou da 
chão, de forma a golpear sua noite. Foi submetido à “palma-
coluna vertebral e danificá-la. tória” – violentos golpes com 
Por horas a fio, dia após dia pedaços de madeira nas 
recebeu choques elétricos de palmas das mãos – e o chama-
até 400 Volts (com baixa do “telefone” – golpes simultâ-
amperagem, para evitar a neos nos dois tímpanos, com o 
morte) nos pés, nas mãos, no objetivo de rompê-los. Enfren-
crâneo, nos ouvidos e nos tou execuções simuladas e 
órgãos genitais. Uma das sofreu todo tipo de agressões e 
formas mais sádicas de aplica- torturas psicológicas, na 
ção dos choques elétricos era a tentativa de desestruturá-lo 
chamada “bicicleta”, quando o psiquicamente e destituí-lo de 
seviciado era colocado de 
bruços no chão, completamen-
te nu, com os braços amarra-
dos nas costas e os fios presos 
nos dedos dos pés, também 
voltados para traz; ao lhe 
serem aplicadas as descargas 
elétricas, o resultado era um 
movimento convulsivo das No DOPS, foi dependu-
pernas, lembrando o pedalar rado nu e encapuçado, de 
de uma bicicleta, acompanha-cabeça para baixo, com as 
do de terríveis dores.mãos amarradas sobre os 

 

Na assembleia realiza- Jus tamente  nessa  Em fins de 1970 – 
da nessa noite, mais de 700 época, ocorreram diversas refletindo a hegemonia que o 
trabalhadores lotaram o reuniões com a direção da AP, PCdoB havia alcançado no 
Sindicato. A repressão policial inclusive dirigentes nacionais, mov imento  un ivers i tá r io  
foi generalizada. Em torno de que tentavam “enquadrar os gaúcho – Carrion foi escolhido 
30 trabalhadores – todos que rebeldes”. Nesse processo, como o único 
usaram a palavra para defen- ocorreu o rompimento delegado do Rio 
der a paralização – foram definitivo. Assim, junto Grande do Sul 
detidos, desarticulando a com outras lideranças ao  Conse lho  
greve. Finalizada a mobilização operárias – como José N a c i o n a l  d a  
e libertados os detidos, o Freitas, Agenor Castol- UNE, realizado 
balanço mostrou que a estrutu- di, João de Deus, clandestinamen-
ra organizativa do trabalho da Pedro Machado Alves e te em Salvador, 
Ação Popular não havia sido os companheiros do Bahia, no início 
detectada nem golpeada. Vale do Sinos – Carrion de 1971. Na 

Na medida em que o desligou-se da Ação ocasião, conhe-
trabalho crescia entre os Popular no segundo ceu seu então 
trabalhadores e mais operários semestre de 1969. p r e s i d e n t e ,  
ingressavam na AP, aumenta- Honestino Guimarães, posteri-
ram as demandas organizati- ormente assassinado, sob A filiação ao Partido 
vas e tornou-se necessária a tortura, pelo regime militar. A 
publicação regular de um reunião foi encerrada abrupta-Comunista do Brasil
pequeno jornal. Para dar conta mente, em plena madrugada, 
dessas e de outras tarefas, por problemas de segurança. Em fins de 1969, junto 
Carrion saiu da produção, para De volta a Porto Alegre, Carrion com diversas l ideranças 
dispor de mais tempo. Isso foi prestou vestibular para o curso operárias da Região Metropoli-
interpretado pela direção da AP de Química da UFRGS, classifi-tana de Porto Alegre, ingressou 
como um “recuo no processo cando-se em 2º lugar.no Partido Comunista do Brasil. 
de integração na produção” no Por orientação partidária – e Entre 1966 e 1971, 
Rio Grande do Sul. Ou seja, era com o objetivo de fortalecer o Carrion trabalhou em diversas 
mais importante ter um militan- PCdoB no movimento estudan- ocasiões como professor, 
te  de or igem pequeno- til –, voltou para Porto Alegre e lec ionando  matemát i ca ,  
burguesa integrado na produ- retomou o curso de engenharia geometria descritiva e desenho 
ção do que o ingresso e forma- química na UFRGS. Foi um ano geométrico em diversos pré-
ção de lideranças operárias na de grandes avanços, com a vestibulares e escolas, entre os 
AP. Uma visão completamente reconquista pela esquerda das quais o Pré-Vestibular do DCE 
equivocada! principais entidades estudantis da UFRGS, o Colégio Israelita 

Em meados de 1969, da UFRGS – entre elas na Brasileiro e o IPV (Instituto Pré-
depois de algum tempo fora da Engenharia e na Economia – Vestibular).
produção, Carrion retomou o culminando com a vitória para o 
trabalho fabril, agora em uma Diretório Central de Estudantes 
metalúrgica, como operador de da UFRGS, então sob o contro-
prensa, ao mesmo tempo que le dos apoiadores da ditadura.
seguia realizando suas tarefas Nesse mesmo ano de 1970, 
na organização da AP. Nessa Carrion foi eleito para a direção 
metalúrgica, depois de alguns estadual do PCdoB, assumindo 
meses, sofreu um acidente de a sua secretaria de organiza-
trabalho, perdendo a ponta de ção. O Secretariado era 
um dedo e tendo de ir para o composto, ainda, por “Nelson” 
seguro. Com o dinheiro da – secretário político – e Agenor 
indenização, adquiriu uma Castoldi (“Gurjão”) – secretário 
carabina Itajubá, calibre 22, de agitação e propaganda. 
que depois – já no PCdoB – Também participavam da 
viria a servir para o treinamento direção, entre outros, Bruno 
de tiro, em um processo Mendonça Costa, Delfino Lobo, 
incipiente de preparação Delfino Reis e Pedro Machado 
militar. Alves.
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Prisão, torturas e exílio

Em conseqüência de sua luta, 
foi preso em 1971 e barbaramente 
torturado. Acima, a ficha de 
identificação no DOPS. 

Charge de Latuff ilustra a prática 
de tortura no Brasil.

O ”banquete“ dos torturadores, na visão de Santiago.
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Os militares e a Comissão da Verdade 
na charge de Lenadro Franco

Rua Tomás Carvalhal, 1030, fundos da 36ª Delegacia de Polícia, 
onde funcionava a Oban.

Início do exílio em Buenos Aires,
1971, após sair da prisão em 
Porto Alegre.

87

O documento do DOPS enviado a todas
as delegacias do Estado..
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A retomada da luta no Chile de Allende

Através do Professor e filósofo Ernani Maria Fiori – expurgado da UFRGS e 
amigo da família – matriculou-se no Curso de Química da Universidad 
Católica de Chile, com o que conseguiu prosseguir os estudos e obter um 
visto temporário para permanecer no Chile.

Elvira, militante comunista – formada em Química na Universidade 
Patrice Lumumba, na União Soviética –, trabalhava na Universidad 
de Chile e na Universidad Técnica del Estado. Seu pai, José Ballester 
Soriano, também comunista, fora combatente republicano na Guerra 
Civil Espanhola participava da direção de uma das empresas 
estatizadas por Allende. Sua mãe, Marina, comunista, era sobrinha 
de Elias Lafferte, um dos fundadores do PC do Chile.

El Mercurio noticia El Tancazo

Como Carrion havia 
deixado de estudar, conseguiu 
uma declaração fictícia de que 
trabalhava no jornal do Partido 
Socialista, para poder renovar o 
seu visto de permanência no 
Chile. Foi marcado o dia 11 de 
setembro para buscar o seu 
visto. Só que o dia amanheceu 
com o Palácio La Moneda 
sendo bombardeado pelas 
forças militares. Poucas horas 
depois, Allende estava morto, o 
golpe consumado e as prisões 
e os assassinatos começaram 
a se suceder. Assim, no dia 
mesmo do golpe, Carrion ficou 
ilegal no Chile.

Depois de permanecer 
alguns dias aguardando os 
acontecimentos, na expectativa 
de que surgisse alguma resis-
tência ao golpe, ao mesmo 
tempo que tratavam de desfa-
zer-se da grande quantidade de 
impressos guardados no 
apartamento, foi tomada a 
decisão coletiva de buscar asilo 
na Embaixada Argentina. 
Também contribuiu para essa 
decisão a campanha aberta, 
em rádio e televisão, concla-
mando a população chilena a 
denunciar os estrangeiros que 
conhecesse, em um verdadeiro 
processo de delação coletiva.

Naquele momento,  
encontravam-se em Santiago 
Raul Carrion, Diógenes Arruda, 
sua companheira Tereza Costa 
Rego, Amarílio Vasconcelos e 
sua esposa Raquel. Dynéas 

O golpe de Pinochet e 
o exílio na Argentina

9 10



RAUL CARRION - 50 ANOS DE MILITÂNCIA POLÍTICA E REVOLUCIONÁRIA

12

RAUL CARRION - 50 ANOS DE MILITÂNCIA POLÍTICA E REVOLUCIONÁRIA

11

O golpe do General Videla e o retorno ao Brasil

Visita da família no exílio em Buenos Aires
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A Queda da Lapa e a perda de contato com o Partido A viagem à Argentina para recontatar o Partido

Em 1978, em Goiânia, encontrou-se 
com Cora Coralina

Na clandestinidade em Goiânia, 
trabalhou como técnico em eletrônica

Com a esposa Elvira e a irmã Vera 
na Argentina - 1978.
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O retorno a Porto Alegre e a atuação 
entreos metalúrgicos

Em 1984, com Paulo Paim apoiando a
chapa de oposição ao Sindicato dos 
Metalúrgicos de Charqueadas - RS.

A luta política e 
institucional

No âmbito partidário, 
Carrion foi eleito em 1981 
presidente do PCdoB de Porto 
Alegre e passou a fazer parte 
do Comitê Estadual e do seu 
secretar iado. Part ic ipou 
ativamente das “Diretas já”, 
da Campanha Pela Legaliza-
ção do PCdoB e da convoca-
ção da Assembleia Nacional 
Constituinte. Em 1986, na 
p r ime i ra  e le i ção ,  pós -

ditadura, para o Congres-
so, Assembleias Legisla-
tivas e Governos Estadu-
ais, Carrion foi lançado 
candidato do PCdoB ao 
Senado. Mas, como o 
seu suplente ao Senado 
ainda não tinha comple-
tado 35 anos, a chapa 
não foi aceita.

Em 1987, foi indicado 
para a chefia de gabinete 
da então vereadora 
Jussara  Cony,  que  
assumiu a bancada do 
P C d o B .  P a r t i c i p o u  
ativamente das lutas pelo 
direito à moradia no 
Parque dos  Maias ,  
Ja rd im  Leopo ld ina ,  
Cohab Rubem Berta, 
Humaitá e em toda 
Região Metropolitana de 
Porto Alegre.

Em 1988, foi o candi-
dato do PCdoB à Prefeito 
de Porto Alegre, ocasião 
em que o PT elegeu 
Olívio Dutra para a 
Prefeitura da capital 
gaúcha.

importantes projetos, como o Também foi o idealiza-Em 1989, por decisão 
Programa “Alimentos para o dor e criador – junto com outros partidária, foi morar na vizinha 
Povo”, “Vida Centro Humanísti- inte lectuais,  estudantes,  cidade de Canoas – importante 
co”, “Universidade do Traba- sindicalistas e representantes centro operário –, onde assu-
lhador”, “Centro de Apoio à de diversas instituições e miu a presidência do PCdoB e 
Mulher”, Fórum “Caminhos do entidades – do Centro de desenvolveu um amplo traba-
Brasil Popular”, etc Debates Econômicos, Sociais lho partidário e de massas, 

e Políticos do Rio Grande do principalmente junto aos 
Su l  (CEDESP-RS) ,  que  trabalhadores metalúrgicos, A atuação no terreno realizou entre 1997 e 1999 três rodoviários e do gás e junto aos 
grandes seminários internacio-bairros operários da Mathias da luta de ideias
nais intitulados – “Globaliza-Velho, Guajuviras, Niterói e Rio 
ção, neoliberalismo, privatiza-Branco. Carrion percorreu o Em 1995,  Carr ion 
ções – quem decide este Estado na campanha LULA prestou vestibular para o curso jogo?”; “Século XXI: Barbárie PRESIDENTE, da Frente de História da UFRGS, obten- ou Solidariedade – Alternativas Brasil Popular. do o primeiro lugar e concluin- ao neoliberalismo”; e “A Crise 

do o seu curso em 
apenas três anos, 
graduando-se em 
1997, com a mono-
grafia “O Partido 
Comunista do Brasil 
no Rio Grande do Sul 
- 1922-1929”, que 
obteve nota máxima. 
Em 2003, ampliou 
sua formação como 
Historiador, realizan-

Em 1990, foi candidato do na FAPA um curso 
pelo PCdoB à suplência do de pós-graduação 

do Capitalismo Globalizado na Senado, na chapa da Frente em “História Afro-Asiática”. Seu 
Virada do Milênio”. Estes Progressista Gaúcha, que trabalho de conclusão de 
seminários contaram ao todo elegeu Collares governador do curso, também com nota 
com mais de duas mil inscri-Estado. máxima, intitulou-se “A Cons-
ções e tiveram suas palestras 

trução do Socialismo na China 
reunidas em três livros homôni-

e as Reformas Econômicas 
mos, publicados pela UFRGS, 

Pós-Revolução Cultural”.
tendo por organizadores Raul 

Ainda em 1995 – Carrion e o Paulo Fagundes 
juntamente com outros intelec- Vizentini.
tuais marxistas, de diferentes E s s e s  s e m i n á r i o s  
correntes e especializações –, prepararam o caminho e foram 
Carrion fundou e foi um dos precursores do Fórum Social 
Coordenadores do Centro de Mundial. 
Estudos Marxistas do Rio 
Grande do Sul (CEM-RS), que Em 1991,  Carr ion 
durante mais de sete anos voltou a Porto Alegre e assumiu 
desenvolveu o confronto de em nome do PCdoB a presi-
ideias com o “pensamento dência da FUNDASUL – 
único neoliberal”, que avassa-instituição com mais de 900 
lava o Brasil e o mundo, organi-funcionários e presença em 
zando dezenas de conferênci-cerca de 60 municípios –, 
as e publicando, pela UFRGS e coordenando toda a promoção 
pela UPF, quatro livros coleti-e assistência social no Rio 
vos: “Luz e Sombras”; “Fios de Grande do Sul, na gestão “Vida 
Ariadne”; “Os Trabalhos e os e Cidadania”. Durante sua 
Dias”; e “As Portas de Tebas”.gestão foram implementados 
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Foi para participar de 
um destes seminários  que 
Bernard Cassen – Diretor Geral 
do Le Monde Diplomatique – 
veio pela primeira vez ao Rio 
Grande do Sul e estabeleceu 
contatos com a Prefeitura de 
Porto Alegre e, posteriormente, 
com o Governo Olívio Dutra, 
ponto de partida para a realiza-
ção do 1º FSM. Após os três 
seminários internacionais já 
referidos, o CEDESP-RS se fez 
presente nos três Fóruns 
Sociais Mundiais realizados 
em Porto Alegre, participando 
de sua programação através 
dos seminários “A Resistência 
à Globalização Neoliberal”; 
“Guerra, Terrorismo e Ameaça 
à Democracia”; e “O Novo 
Brasil no Contexto Mundial”, 
respectivamente em 2001, 
2002 e 2003.

Alem dos livros já 
mencionados, Carrion publicou 
diversos trabalhos sobre a 
história do Rio Grande do Sul – 
como “Revolução Farroupilha, 
mais longa Revolta Republicana 
enfrentada pelo Império Centra-
lizador e Escravocrata” e “Os 
Lanceiros Negros na Revolução 
Farroupilha”.Também é coautor 
da obra, em quatro volumes, 
intitulada “A Ditadura de Segu-
rança Nacional no Rio Grande 
do Sul” – editada pela Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Sul – e do livro “Ferrovias e 
Desenvolvimento: Esse é o 
caminho” –, produzido pela 
Frente Parlamentar Mista das 
Ferrovias, do Congresso 
Nacional.
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A atuação como parlamentar comunista

Na caminhada contra a ALCA
durante o II Fórum Social Mundial.

Na campanha eleitoral de 2000

Em 2003, foi o único vereador do Rio Grande 
do Sul eleito, na 1ª Conferência Nacional das 
Cidades, para o Conselho das Cidades, função 
para a qual foi reeleito em 2005 e em 2007, 
representando a União de Vereadores do 
Brasil (UVB).
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Política Estadual de Inclusão 
Digital; Dia Estadual contra a 
Homofobia; Semana Estadual 
do Hip Hop e Semana de 
Prevenção do Câncer de 
Próstata.

Carrion tem em tramita-
ção outros 26 projetos, entre os 
quais o Estatuto da Juventude; 
o que cria um Fundo para o 
Pré-Sal – destinando 75% para 
educação e 25% para saúde; o 
que proíbe o corte de Água e de 
Luz aos Desempregados; o 
que cria cotas para indígenas 
nos concursos públicos; o que 
cria cotas para negros e 
indígenas na UERGS; o que 
garante o acesso aos Serviços 
Públicos Essenciais aos 
cidadãos que vivem em áreas 
irregulares consolidadas; e o 
que determina a colocação do 
nome do passageiro nas 
passagens intermunicipais.
Militante por muitos anos do 
movimento comunitário, Raul 
Carrion já foi vice-Presidente 
da Associação de Moradores 
do Jardim Ipiranga, Presidente 
da Associação de Moradores 
do Centro de Porto Alegre e 
duas vezes Presidente do 
Conselho Deliberativo da 
UAMPA (União das Associa-
ções de Moradores de Porto 
Alegre). É fundador do Movi-
mento dos Ex-Presos e Perse-
guidos Políticos do Rio Grande 
do Sul (MEPPP-RS) e presi-
dente, por três vezes, do seu 
Conselho Deliberativo. Faz 
parte do Conselho Consultivo 
do Centro Brasileiro de Solida-
riedade aos Povos e Luta Pela 
Paz (CEBRAPAZ).

A t u a l m e n t e ,  R a u l  
Carrion é Presidente do 
PCdoB-RS e Líder do partido 
na Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Sul, além de 
membro do Comitê Estadual e 
do Comitê Municipal de Porto 
Alegre.
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Como Vereador, ao lado dos comerciários na luta pela não
abertura do comércio aos domingos.

2019

Falando aos moradores na ocupação 
do Jardim Leopoldina.

Como metalúrgico, participando do congresso da categoria em 1984.

Durante a campnha eleitoral de 2002 com Jussara Cony.

Em campanha para vereador em 2000.

Em ato em defesa da Palestina, com Jussara Cony.

Em visita a China no fianl de 2008.

Como Deputado Estadual com o Ministro das Cidades.
A reforma urbana é uma das marcas do mandato.

Com o Senador Paulo Paim quando do processo de 
elaboração do Estatuto Estadual da Igualdade Racial.
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